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H cu rande i ra de Corumbá 
- Trechos da uma carta 

' Sr. )osaallsta espirita. Sabe 

J o s é Husso 

a o s que o senhor tem dado res-

postas • várias pessoas que lhe 
^ n su i t a r am , e que, verdade se-
ja dita, achanos algumas multo 
interessantes, embora n ís . que 
pertencemos às Testemunhas de 
leovt . são acreditamos ao Espi-
ritismo. Só cremos na Bíblia. 
Surge agora o caso de Corum-
bá, que achamos aer • maior 
fraude do século, pois onde se 
Viu uma preta Ignorante chupar 
os tumores alheios alegando que 

seus portadores eatarSo cura-
is dal por diante ?l Teta bavl-

lo Imensa correria para aquelas 
paragens, e tantoa voltaram cren-
tes de que foram curados. O 
senhor acredita nisso? O s médl 
Cos, em tantos lugares, estio ia 
dignados e u ver que a policia 

..permite tamanho desrespeito à 
ciência médica, única que tem 
poder de curar as enfermidades, 
e assim mesmo com tidos oj 
cuidados, n i o é certo? Essa d" 
Cacllda deve ser uma explorado-
ra Inteligente, capaz de ludibriar 
a tantas pessoas. Que acha o 

nhor, como espirita de linha 
branca? Dê-noa sua opinlio, sin-
cera e honesta, como tem feito 

Çira outras consultas. Irmãos do 
emplo Testemunhas de Jeov* 
Rio de Janeiro." 

x X x 

Aos sinceros e dedicados ade-
toa das Ttsttmanhts dt Jtovi. 
comunhão de crentes devotados 
aos ensinos da Bíblia, nossos 
votos de saúde e paz em Jesus. 

Apreciamos a franqueza em 
declarar que n i o crCem no Es-
piritismo, e nós nSo insistiremos 
jamais na pretensão de conven-
cer a alguém, e multo menos aos 
que |á vivem contentes com a| 
sua fé. Também nós lemos, es-
tudamos e meditamos no Velho 
e Novo Testsmento, desde o ano 
de 1925, relendo o Evangelho 
até o presente. E esse estudo de 
melo século conduziu-nos ao 
Espiritismo. Pensamos, portanto, 
que chegara para nós a fase de 
sair da letra e buscar o espirito 
que vlvlflca. Dedicamos multo 
respeito e carinho aos que n i o 
sáo espiritas, e essa atitude crls-
t i não se circunscreve em pala. 
vras, mas sim em ações, obras, 
recursos de amparo aos pobres 
enfermos e doentes mentais. Pa 
ra fazer o bem, exercer o senti-
do de fraternidade, de amor ao 
próximo, não é preciso ser espi-
rita e nem membro de qualquer 
sistema religioso, bem o sabemos.. 
Jesus aconselhou que se amasse 
o próximo como a nós mesmos, 
e disse tudo suma só frase . . . 

Quanto ao caso da irmi Ca-
cllda, a curandeira de Corumbá, 
elemento de Umbanda, Integran-
te dos trabalhoa de terreiro, res-
pondemos: siml Cremos nas suas 
curas. Ainda n i o fomos a Co-
rumbá, mas aomos testemunhas 

de vista de curas realizadas em ' a de d*. Cacllda aparecerão em 
dezenas de pessoas de nossa maior número, em qualquer re 
amizade, que U foram e curadas canto da Terra. Deus vela pe 
estão de seus males. Mio impor- loa aeus filhos da escola terreua. 

ta que a Ilustre clasae médica, 
em sua maioria, condene a po-
bre mulher que cura por bonda-
de, Interesse ao bem estar do 
próximo, sem outro objetivo de 
qualquer espécie. Os que IA es-
tiveram nada pagaram, n i o havia 
tabela de piemos. Notaram, Isto 
sim, multa simplicidade, de mis-
tura com multa pobreza. Acham 
os Irmios das Testemunhas de 
Jeovi que a policia deve inter-
vir e acabar coa a exploração 
de d. Cacllda. N ão dispomos de 
autoridade para opinar nesse as-
susto. Buscaremos, entretanto, 
apoio noa ensinos da maior au-
toridade dentro da própria Escri-
tura. revelando os dona de cu-
rar, apresentados h i 19 séculos, 
sendo ainda ignorados pela maio 
ria dos crlstios de agora. 

Relembramos da diversidade 
de dons medlúnlcos menciona-
do» por Paulo, o caldo na es-
trada de Damasco, afirmando, 
no cap. 12 de sua primeira epís-
tola aos Coriatios: "HA diversi-
dade de dons, mas o Espirito é 

mesmo; h i diversidade de mi-
nistérios, mas o Senhor é o mes-
mo, e h i diversidade de opera-
ções, mas é o mesmo Deus que 
opera tudo em todes. 

A manifestação do Espirito, 
porém, é concedida a cada um 
para o que for útil, pois que a 
um, pelo Espirito, é dsda a pa-
lavra da sabedoria, e a outro, 
pelo mesmo Espirito, a palavra 
da Ciência; a outro, pelo mesmo 
Espirito, a fé, e a outro, pelo 
mesmo Espirito, os dons de cu-
rar: a outro, • operação de fe-
nômenos, e a outro a profecia; 

outro o dom de discernir os 
espíritos, e a outro a variedade1 

de línguas, e ainda a outro a 
Interpretação das línguas. Mas 
um l ó e o mesmo Espirito ope-
ra todas essas coisas, repsrtlndo 
particularmente a cada um que 
lhe apraz." 

O Espiritismo, pois, nos qua-
dros da ação espirita, em todos 
os setores da vida humana, pos-
aue elementos medlflnlcos para 
virias finalidades assisteaciais: 
para esclarecimento, informação, 
reconforto, socorro aos enfermos, 
manifestações intelectuais e tan-
tas outras peculiaridades de 
serviços nas esferss do bem. 
Médiuns das mais variadas fa-
culdades sempre surgiram neste 
mundo. De quando em vez um 
poderoso dom de curar, vindo 
de criaturas das camadas Infe-
riores, movimenta os doutos, es-
panta os incrédulos e atrai 
enfermos, os simples e humildes 
de coração. 

Saibam, estimados Irmãos das 
Testemunhas de JeovA, que dons 

no momento em que os sofredo-
res podem contar com o ampa-
ro dos espíritos que, além de 
sanar os seus males, acontelham, 
asalstem com carinho, paciência 

amerl 

Finalmente, bondosos Irmãcs, 
queremos agradecer o titulo de 
espirita da linha branca, que n i o 
sabemos o que significa. Conhe-
cemos grande número de linhas, 
n io só branca* como de todas 
as cores, e bem assim os présti-
mos usuais a que se destinam. 
Mas espiritas dessa linha n i o 
conhecemos. Somos espirita sem 
linha, apenas cursando a escola 
do Evangelho, que facultará a 
todos os alunos alcançar amor 
ao trabalho, servir aos seus ir. 
mãos de jornada, praticar a .be-
neficência, aer honesto, toleran-
te e sempre disposto a esquecer 
aa ofensas, perdoando aos Inimi-
gos quando os tiver. 

Assim praticando, todos os dis-
cípulos de Cristo adquirirão, In-
fallvelmente, a linha da virtude, 
que vence todas aa dificuldades 
e que burila a alma, tornando-a 
mais branca do que s neve, no 
reino de Deus t . . . 

tem ceifado inúmeras vidas pro-
missoras, multas aluda no verdor 
da idade, nas mais trágicas cir-
cunstâncias, é a naturalidade 
c i o que jovena, de ambos os 
sexos, consomem este tipo de 
bebida, completamente alheios 
aos resultados funestos que pode 
acarretar. 

Ignoram estes jovens que os 
grandes beberrõrs começaram 
Ingerindo Inocentes sperliivos. 

E a incentivá-los deparamos, 
a cada pasro, nas portas dos 
botequins e pelaa ruas da clda-
le, p-opagandas caras, as mais 
engenhosas e sutis, alardeando 
a excelência desta ou daquela 
bebida alcoólica. Referida pro-
paganda invade até mesmo o 
recesso de nosso* tares, através 
do rádio e da televisão. 

Se pudéssemos . acompanhar, 
"pari pessu*', a criatura dada a 
etrbrlagués e penetrar no âmago 
dos corações de aeus familiares, 
jamais olharíamos, sequer, para 
uma garrafa que contém esta 
espécie de bebida. 

Se fôssemos descrever, rqui, 
os dramas intensos e pungentes 
que alguns alcoólatras do nosso 
conhecimento cavaram ca alma 
dos seus entes queridos, e o Um 

drsrpeici bldas, 
e buscam rrparar os males que 
causaram. 

Fomos Informadi s, aicdp, qu>* 
por aquele eanatôtio passarau: 
também, centena' de alcoólatras, 
alguns ccm mais de dez inter-
namentos e que, legc que cbtl-
veram alta, entraram no primei-
ro bar e recomeçaram a beber 

São, ra maioria, criaturas con-
troladas por estidadea espiritual* 
atrasadas que, quaado encarna-
das, tinham o habito inveterado 
da bebida. Muitos deles, como 
pudemos constatar pessoalmente, 
depcis de terem frrquentado. 
com assiduidade, im Centro Es-
pirita Idõrer, conseguiram libet-
tar-se dessas entidades e, conse-
quentemente, do êlccrl, terran-
do-se bona cidadãos, filhes eietn-
plares e excelentes chefes de fa-
mília. 

Nas itrediaç&es do bairro em 
que moraircs conhece ir os, de 
perto, alcoólatras completamente 
marginalizados, deformados físi-
ca e rco-almeste, que logrsram 
desvencilhar-se, totalmente, do 
álcool sonente pelo poder da 
vontade. Um deles é, ho)e, pro-
prietário de pequera indústria, 
outro rraiceneiro e, o terceiro, 
gerente de inpoitante esubele-

execrando que tiveram, cremos | cimento comercial 

que aleotailam um g royo volume. | Pelo que rabeitcs, não exls-

Crrta feita, indagamr-s ao dl 

retor de um aanatório psiqulâtri 

co, que trás o nome de grande 

vulto do Espiritismo, arbre as 

possibilidades de internados sl 

coólatras recuperarem-se. Adian-

tou-nos ele que os alccòlatras, 

uma vez internados, são subme-

ti joa a um tratamento de desin-

toxicação, voltando, alguns dias 

após, A normalidade. Alguns, 

meditando na vida mlserivel que 

vinham levssdo. em conseqüên-

cia de suas brbedelras. e nos 

sofrimentos acerbos que infligiam, 

assim, aos seus familiares que-

ridos, arrependidos, tomam a fir-

me resolução de nunca mais 

beber, ainda que isto lhes custe 

a vida. Conseguem o Intento, 

tem conselhos, sanatórios ou re-
médios que curem o alcoólatra, 
ou qualqurr outro toxicómono, 
a oão ser o propósito rcEokto 
de vencer o háoito maléfico. 

Todo vkio é subjugAvel quan-
do o seu portador, compenetra-
do do mal, se dispõe a abando-
ná-lo, utilizando-re, para isto, da 
poderosa írrra que é, não can-
samos de repetir, a força de 
vontade, princfpelmecte quendo 
alicerçada na crença em Deus 

Demetre Abraão Nami 

Ai.s nossos colabo-adores 

Solicitamos o favor de 
enviarem produçõea datilo-
grafadas, em dois espaços, 
para facilitar a composição. 

Entrega 
a Chico 

de cidadania carioca 
será a 22 e não a 

Atenção, espiritas de t<.do o sondando a possibilidade de aco-
Brasil! A Assemblíla Legislativa modação, hospedagem, alimenta-
da Guanabara acaba de trans- ç io , etc., a fim de poderem se 
lerlr de 23 para 22 de setembro | deslocar para esta solenidade 
próximo. As 16 horas, a soleni marcante com tranqu lidade de 
dade de entrega do titulo de espirito, sem tz i fama e dúvidas 

Cidadão Caricca ao médium sobre a estadia. Assim como.. l t v i são ."Aqui na Guanabara es-

Praodsco Cind ido Xavier. Inl-1 também, solicitamos a esses con- „ „ „ „ „ . =, j „ 
clalmente tinha „ d o marcado o frades de São lau lo , Mina , Ge-1 L Í Í ° 

dl» de sábado, mas a alteração reis, Goiás, Estado do Rio, etc., 
da data decorre de regimento a maior divulgeção demais e?te 
interno daquela Casa Lpgis-lati-1 extraordinário acontecimento na 
va, sendo que a íolenidade, no (rota de luz e elevação seguida 
dia 22, sexta feira, terá mais au- — — 

tentlcidade, pois ferá durante o 
exppdiente normal do legHativo 
carioca, o que proporciona» á 
maior contato de Chico Xavier 
com os pailamentares e autori-
dades. Todos os confrades que 
puderem fazer um sacrifício 

por Francisco Cândido Xavier, 

que, como tedos sabemos, teve 

sua figura melhor cotrpreendida 

e melhor fixada pela massa e 

pelos Poderes Públicos, depois 

dos magníficos programas de te-

Brasil, no dia 22 de setembro, 

neste acontecimento extrao-di-

nário do Espiritismo. 

Zair Cansad > • R o -

Em Sacramento, onde se acha-

va hospitalizado, ocorreu o de-

senlace desse velho companheiro 

de lides espiritas. 

Após ciclo de existência terre-

I
na de 71 anos, mas com a apa 

rência da juventude ch ia de 

experiência, esse decano nos 

oara no a«a t í ae aeiemDro, nao deixa traços valorizados pelo tra-

b a l h o constante. 

Manoel Cândido Mendonça 

deverão, pois, medir esforços 

Trata-se de um ato de grande 

significação para a Doutrina Es-

pirita, através do maior médium 

do mundo, que com essa cida-

dania prova o quanto o Espiri. 

tlsmo está sendo respeitado e 

compreendido em todas as par-

tes. Sugerimos aos nossos irmãos 

de todos os Estados entrarem 

em contato, ccm antecedência, 

con seus parentes, amigos e ius-
iguais ou mais poderosos 4o que tituições espiritas da Guanabara, 

A vida física de Manoel Men-

donça é-nos permanente lição. 

Foi colaborador nos empreendi-

mentos do saudoso Don José 

Casas Sábio, r o Distrito de i 

Santa Maria (Município de 

Conquista - M G J e sempre ser-

viu no humilde nosocômio de 

alienados mentais dessa vila com 

desprendimento e amor. 

Dentro de sua simplicidade de 

lavrador humilde, nos legou uma 

herança inestimável, representa-

da em sua familia, cujos filhos, 

integrados nas tarefas espiritistas 

de nossa cidade, sa!ien*am-se 

por verdadeiros irmãos e amigos. 

Aos seus filhos e demais fa-

miliares, nossa solidariedade pe-

la partida do seu extremoso che-

fe, por quem todos nós, em pre-

ces fraternas, rogamos o ampa-

ro do Alto. 

fÜIClfl BI F. ! . B. 

r p l o c o 
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Exemplos que ficam 
Há esclateclm-ntos que precisam ser des-

tacado!. 

Revelam, em si, a dinlmica da Doutrina 
Espirita, que, respeitando embora todas às reli-
giões, não pretende criar nenhuma outra forma 
de profissionalismo religioso. 

A iniep-ndência dá-nos autoridade para a 
Verdade. 

Por não estar vinculado a grupos econômi-
cos ou financeiros, o compromisso do Espirita * 
t i o exclusivamente com o Cristo, com o Evan-
gelho, que experimenta, n o t a quadra das lutas 
evolutivas, um renascimento empolgante. 

Kardec, sempre examinado por posição im-
par e difícil de primeiro Espirtti e, consequente-
mente. por pioneiro da Doutrina Espirita, que co-
dificou e exemplificou, num editorial que publi-
cou na Revista Espirita do mês de novembro de 
I862, comentando a sua viagem a mais de vinte 
cidades diferentes, esclarece: 

"Várias pessoas, principalmente aa provín-
cia. tinham pensado que o custo destas viagens 
corria par costa da Sociedade de Paris. Tivemos 
que explicar esse erro, sempre que se apresentou. 
Aos que possam ainda pensar assim, lembramos 
o que foi dito em outra ocaslio: a Sociedade se 
limita a cobrir as despesas correntes e nâo pos-
sue reservas. Para que pudesse constituir um 
capital, teria que visar o número de adesos: ê o 
que n io faz. nem quer fazer, pois seu objetivo 
n i o é a especulação, e o número não dà impor-
tância aos seus trabalhos. Sua influência è toda 
moral e o caráter de suas reuniões d* aos es-
tranhos a Idéia de uma assembléia grave e sí-
ria. Este é o seu mais poderoso melo de propa-
ganda. Assim, n i o poderia ela prover nenhuma 
despesa. Os gastos de viagem, como todos os 
decorrentes das relações que estabelecemos em 
favor do Espiritismo, s io cobertos por nossos 
recursos pessoais e nossas economias, acrescidos 
do produto de nossas obras, sem o que nos se-
ria impossível enfrentar todos os encargos con-
seqüentes da obra que empreendemos." 

Poderemos, em decorrência da atenta leitu-
ra da exposição feits por Kardec, extrair ricas e 
edificantes conclusões, a fim de que o nosso 
Movimento Espirita não venha, em tempo algum, a 

sepirarse da doutrina Espirita, á semelhança do 

que ocorreu com o próprio cristianismo. N i o po le-

remos olvidar, ê certo, que as Igrejas e seitas que 

partiram do Evangelho terminaram por organizar 

um movimento n i o cristão, fenômeno que podere-

mos, impensadamente. Imitar. 

Façamos, pois, alguns destaques: 

" A Sociedade. . . n i o possui reservas" - Esta 

atitude de não escravizar-se aoa fundos de cai-

xa, aos recursos financeiros, aos saldos amoeda-

dos para os exercidos vindouros, caracteriza par-

te da dinâmica Espirita. Dinheiro cm caixa po-

derá estar significando, no fundo, serviço a i o 

realizado. 

"Para que pudesse constituir um capital, 

teria que visar o numero de adesos" • Houve, da 

parte do Codificador, esta preocupação domina s-

te de não criar uma sociedade de grande expres-

são financeira e nem quantativamente freqüen-

tada. O ato de educação, apregoado em toda a 

sua obra, como caminho de libertaçãi da cria-

tura no campo religioso, foi sua busca perma-

nente. A influência do Espiritismo ê toda moral, 

sendo estranho ao seu programa qualquer ea-

salo de pressionar ptla quantidade de seus pro-

fitentea. 

"O s gastos de vlagtm . . . são cobertos por 

nossos recursos pessoais" - A semelhança de Pau-

lo de Tarso, o Mestre lionês sempre considerou 

justo Dão pesar no orçamento da comunidade 

Espirita que visitasse, com a mensagem Espirita 

de que era portador. Deveria estar livre para a 

Verdade, sem nenhum vinculo decorrente das 

coberturas de despesas de locomoção. Era, ao 

mesmo tempo, um rompimento com o tradicional 

profissionalismo religioso, em que, para expor o 

Evangelho, são criadas condições espeelallsslmas. 

Mas, diríamos apressadamente, os tempos 

são outros. 

O s tempos, em si. n i o mudaram a essência 

da Doutrina. O que, multas vezes, sofre muta-

ção, somos nós, os searelros da Doutrina, que 

humanizamos a sua dinâmica, procurando ajus-

tá-la à nossa posição. 

Vale reler Kardec . . . e meditar! 

Roque Jacintho 

Cd/ç 
Procuremos atravessar oa dias 

e as horas no ingente esforço 
de nos preparar, são para a 
morte, que não existe, maa sim 
para a vida eterna, tantas vetes 
referida pelo Excelso Orientador 
das nossas Almas. 

Todos nõa, indistintamente,te-
mos por dever dignificar aa nos-
sas responsabilidades, procuran-
do viver na Vontade do Senhor 
e Mestre. A nossa principal 
preocupação ê a do espirito em 
ascensão, e n i o sobre a matéria 
que tomba para o túmJlo, o 
grande laboratório das transfor-
mações. E Isso se dar i , como 
bem dlx o velho sdigio, hoje ou 
amanhã, o que realmente é exa-
to. 

Compadeçamo-nos de sós mes-
mos, como disse Jesus, quando 
choravam pelo aeu regreaso aos 
Ctus: com padeça mo- nos também 
com aa ccndiçfies inferiores dos 
aossos irmãos céticos. Pois com 
esta atitude e auxiliando-os, es-
taremos conjugando as forças em 
pró! de nossas condições também, 
porque estaremos agindo con-
soante aa leis que regem os 
nossos destinos. 

Com o incessante trabalho, e 
alimentando as nossas almas com 
o pão da vida espiritual - o E-
vasgelho estaremos cumprin-
do os princípios proclamados pelo 
spástojo Paulo de Tarso aos 
Efésios: " Calçai os péa com s 
preparação do evangelho da paz. 
Embrsçai sempre o escudo da 
fê, com o qual poderei' spagar 
todos os dardos inflamados no 
maligno. Tomais também o ca-
pacete da s»lvaçâo e a espada 
do Espirito, que é a palavra de 

d r 05 p es 
Deus." 

A disciplina espiritual em nos-
soa atos será a guardiã ds nos 
sa riqueza espiritual, que iremoi 
acumulando dia a dia com • 
mais acentuada Intenção 

Oa nossos pés serio firmes <| 
a nossa cabeça amparada contr 
as influências maléficas, te resl. 
mente obedecermos ás chicIdaçAei: 
evangélicas. 

Paulo de Tarso, o homem ma-

ravilhoso para com as coussa dt 

Deus, revelou ao mundo o quan-

to podem a fé e a compremSd 

nos transformar por completo ai 

estrada da vida. 

Quantas lágrimas têm expe-

rimentado multas criaturas, peli 

deficiência da vlgilascia e dij 

compreensão do seu próprio E. 

na passagem pela Terra? 

E quantos se arrojaram ti 

trevas pelo abandono e pela ga 

raptia que deveriam possuir pa 

r i optarem pelos bons caminhai' 

Dai a ratão do • pés to Io Paulo 

propiciar t i o belas orientaçCei 

redentoras. 

Analisemos, pois. profunda-

mente, a alta significação do 

calçamentoa dos pés com oi 

evangelhos. 

Antenor Ramos 

[lil BISS1 Hieiitltil 
Aqut le que nâo tem a devida 

cpragem para dar expptufp • 

lua espiritual, que recebe do 

"a l to" • temendo prejuízos dt 

ordem material, - está sujeito sj 

p:tdê-la , . , 

U. P. c. 

O p a s s e 
"E le tomou sobre si as nossas enfeimilades e levou as 

nossas doenças" - Mateus, 8:17. 

Meu amigo, o passe é transfusão de energias flsiopslqulcss, 
cperação de boa vontade, deotro da qual o companheiro do bem 
cede de si mesmo em teu beneficio. 

Se a moléstia, a tristeza e a amargura são remanescentes 
de nossas imperfeições, enganos > excessos, importa considerar que, 
no serviço do passe, as tuas melhoras resulta n da troca de ele-
mentos vivos e atuantes. 

Trazes detritos e adições e alguém te confere recursos nc-
vos e bâlsamos reconfoitantes. 

No clima da prova r da angústia, és portador da necessida-
de e do sofrimento. 

Na esfera da prece e do amor, um amigo se converte no 
Instrumento da Infinita Bondade, para que recebas remédlj e as-
sistência. 

Ajuda o trabalho de socorro a tl "mesmo com o esforço da 
limpesa interna. 

Esquece os males que te apoqu-ntsm, desculpa as ofensas 
de criaturas q je te n i o compreendem, foge ao desânimo destruti-
vo e enche-te de simpatia e entendimento para com todos que te 
cercam. 

O mal é sempre a Ignorância e a ignorância reclama perdão 
e auxilio para que se deJaça , em favor da nossa própria tran-
qüi l idade 

S : pretendes, pois, guardar ss vantagens do passe, que, em 
substância, é ato sublime de fraternidade crtstã, purifica o senti-
mento e o raciocínio, o coração e o cérebro. 

Ninguém deita alimento indispensável em vaso impuro. 

N i o abuse.*, sobretudo, daqurles que te auxiliam. 

Náo tomes o lugar d í verdadeiro necessitado, tão aó porque 
os teus caprichos e meltndres pessoais estejam feridos. 

O passe exprime também o gasto de forcas, e não deves 
provocar o despêndio de energias do Alto com infsntilidades e 
ninharias. 

Se necessitas de semelhante Intervenção, recolhe-te â boa 

vontade, centraliza a toa expectativa nas fontes celestes do su-

primento divino, humilha te, conservando a receptividade edifican-

te, inflama o teu coração na confiança positiva e, recordando que 

alguém vai arcar com o peso de tuas aflições, retifica o teu caminho, 

considerando Igualmente o sacrifício Incessante de Jesus por nós 

todos, porque, de conformidade com as letras ssgradas, " Ele 

tomou sobre si as nossas enfermidades e levou as nossas doenças. " 

E M M A N U E L 

( Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier ) 

flcoitecimeolos espíritas ia Paraíba ia Norte 
Na noite de 30 de julho últi-

mo, no Bairro do Varjâo, ã Rua 
Cõnego Vicente, 3$1, Inaugurou-
se a União Espirita " Antônio 
de Pâdua " . em João Pesaoa 
(PB). Foi mais uma iniciativa do 
Instituto de Cultura Espirita da 
Paraíba. Fizeram-se presentea á 
solenidade a Federação Esp. da 
Paraíba, o lnst. Cultura Esp. da 
Paraíba e os Diretores do C . Esp. 
"Discípulos de Jesus". Na mes-
ms dsta foi empossada a primei-
ra Diretoria da novel instituição, 
ficando assim constituída: Pres.: 
Adolfo Dlonlslo Gomes: Vice-
Pres.: José Ferreira de Uma: 1' 
.Secr": Lefde Mousinho Silva; 2°: 
Oswaldo da Silva Pessoal 1' 
Tes°: José Lima de Oliveira: 2* 

1 Tes°i Manoel Bento da Silva: 
Diretor do Patrimônio: Jorge 
Borges de Souza. 

Presidiu a solenidade de pos-

se o confrade Laurlndo Caval-

cante de Araújo, Vlce-Pres. da 

Fed. Esp. da Paraíba, e usaram 

da palavra os confrades Severi-

no Nlcolau de Melo, Pres. do 

C. Esp. "Discípulos de Jesus " , 

João Batista, Vice-Pres., e o Ir-

mão Jorge Borges de Souzs, Se-

cretário do lnst. Cultura Esp. 

da Paraíba, que levou para a 

instituição recém-fundada grande 

quantidade dos seguintes jornais 

e revistas espiritas: " O Clarim", 

" A Nova Era" , "Mundo Espi-

rita", " O Semeador", " A Vldei-

ra" , "Unificação", Luz de Da-

masco", "Alavanca" , "Reforma-

dor", "Revelador", Revista Inter-

nacional de Espiritismo, Revista 

"André Luiz" e grande quanti-

dade de mensagens das Caaas 

"André Luiz", de S. Paulo, sen-

do tudo distribuído ao povo que 

presenciou a inauguração. Esse 

grande divulgador espirltista fez 

ainda doação â Biblioteca da ins-

tituição de uma coleção completa 

das obras da Codificação. 

Os Estatutos da nava entidade 

seguiram para a Impreaaa Ofi-

cia] do Estado, para publicação 

possibilitando assim, apôs Regis-

tro em Cartório de Títulos i 

Documentos, que a mesma adqui-

r i sua Personalidade Jurídica 

(Do corresppadente) 

Donativos à C. $ . "Aliai Kardcc 
Dr. Fiávlo Rocha: 50,00: João Gonçalo Pereira: 2.00: Romil 

da M. do Nascimento: 16,00: Francisco José S. de Andréa: 5,(M| 

Luiz de Figueiredo: 200,00; José Augusto Baldassarl: 10,00; Cia i 

Paul. de Força e Luz: 81,00: Pio Lovlsotto: 5,00; Vicente Perronr 

Filho: 10,00: Cerquei-a Puccl Com. Imp. S. A.: 50,00: José Baptis-

ta de Faria: 50,00: D* Mercedes Fonseca de Marco: 8,00: D' 

Catarina M . de Oliveira: 5.00; D* Ollvla Ignáclo da Cunha: 15,00 

Geraldo Pereira da Silva: 40,00: Pedro Moura: 100,00; ar. Luiz; 

5,00; José Gerez Ssnches: 12,50; Arthur Siena: 1 k. fumo en 

coida; Alfredo Nassif. 5 sacos batata; Geraldo Gomes de SOUÍI 

37 abóboras; José Rodrigues; 1 k- fumo; Antônio Gabriel: 2 ç»< 

tomate; Genésio Martlniano: 1 cx. bananal José Mendonça: 17 ks 

arroz ben. e 10 ks. macarrão: Anônimo: 12 camisas e 4 ks. bis 

coitos: Anísio Aparecido Mendes: I saco arroz limpo; Arlstocli 

des P. Carneiro: 3 cxs. banana; Glauco Lazarlnl: 70 ks. «èroi< 

ben, e J sacos feijão; Odi|a T. Caleiro: 30 ks. feijão e 30 Jcs. 

macarrão, 

Aoa bondosos colaboradores, nosaos melhores agradecimento) 

Franca, 3/8/1972, José Russo - Provedor 

" » N a v a E ra 
I J tml l i rwillâ espirita Brasileira 

. Órgão quinzenârlo de propriedade da 

Casa de Saúde «Allsn Kardec» 

I. Jl lt K. Cíftll. 171 - Cl. rislil. 85 - 14.400 . FriiU - ».f. 

Envio a quantia de Cr.$ 4,00 para uma assinatura anual 

Nome.., '. 

Endereço ..... 

Cidade 

Estado _ . _ _ _ _ _ 

• j. 
•SI 
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A força da oração 
')siá Se estamos sempre nas colunas jornalísti-

cas do melo espirita é porque não temos a me-
nor dúvida de que outro seria srm engano o pa-
norama do mundo, tanto mora] como socialmen-
te, se pelo menos a metade de nosios Irmãos t u 
humanidade levasse em conta as lições de Jesus, 
Miftpretadas em espírito e verdade. 

í Inúmeros seriam os benefícios de que to-
dos desfrutaríamos se. p. ex., fosse mais bem 
cMSlJerada a força da oração. Note o amigo lei-
tor que o próprio dr. Chrlstian Baroard, famo-
sá por seus transplantes de corações entre hu-
manos no sul da África, há pouco tempo atrás, 
declarou, quando esteve no Rio de Janeiro, que 
sempre que ia fazer uma operação delicada, pri-
meiro fazia uma oração para que tu do saísse bem. 

^ A oração, quando brotada do fundo do 
ci tação, como um grito da alma, realiza milagres 

sentido de que consegue realizar coisas que 
nôs. com oi modestos recursos humanos, de for-
ma alguma poderíamos realizar. Porque repre-
senta uma forma de demonstrar a nossa humil-
dade. a nossa fé. a nossa confiança diante do 
Poder e de Bondade de Deus. a oração faz com 
q\te atrelamos em nosso favor os eflúvios dos 
ft^lgos espirituais, que estão sempre prontes a 
nos proteger nas lutas necessárias da nossa re-
denção espiritual. 

3 A imprensa diária registra, com estrondo-
sas manchetes sensacionalistas,. casos dolorosos 
que de jeito nenhum terlsm lugar caso se levas-
se em conta, pelo menos durante alguns instan-
tes. o poder da oração, tal co-no nós a entende-
mos; mesmo porque, quando mais não fizesse, 
tornaria mais dificll a penetração dos obsessores 
em nosso campo emocional, estédlo pernicioso, 
este, não raro responsável por muitas tragédias 
dentro do resmsU cirmico nas lidea reencarna. 
tarjas, vitimando criaturas incautas e invigilawes... 

Nosso pai, por questão de gentileza, esten-
deu um bico de luz até a casa ds um vizinbo, 
que se prontificou em pagas as despesas decor-
rentes do que usasse em matéria de energia --
létrica. Lá ptlo terceiro m(s, como o homem não 
se definisse ( t usasse e abusasse da luz fome -
cfda, chegando mesmo a esbanjar), nosso genitor 
ee viu na contingência de cortar a ligação. N ã o 
{fedendo discutir com o pai, partiu então contra 
1 filho, na ocasião um jovem de 17-18 anos, 
que nada tinha a ver com aquela estória. Ma l 
jtuzávamos os passos ne rus, e o homenzinho 
(tsatava a dizer impropérios e desaforos, a in-

sinuar provocações e ameaças. 

Embora sempre fôssemos de boa paz para 

com todo mundo, tínhamos o rebelo de vie a 

ser um dia agredido pelo nosso vizinho. Assim, 

outra pessoa Iria temar satisfações ou mesmo 

pedir segurança á policia, todavia, a nossa for. 

maç&o espírita fgraçae a Deus!) levou-nos a en-

trar em prece ardente, rogando ao alto esclare-

cimento para o nosso irmão, menos consciente 

do verdadeiro papel do homem à face da Terra. 

Não nos foi preciso orar muito: mais ou 

menos uma semana depois, passando por nós na 

rua, simplesmente não nos viu. £ deade entãe 

nunca mais nos importunou. Vejam coito a ora-

ção teve força benéfica sobre o ânimo de uni 

irmão que poderia, com sua atitude agressiva, 

gerar atritos mais graves em outras pessoss de 

outro temperamento, sem a luz do Evangelho no 

coração. 

Celso Mart ins 

Família e reajuste 
Conforme os ensinamentos mi- membros! Vê-se sempre que faU 

nistrados pelo Espírito Emmanuel,1 mais alto a vontade de ser feliz 

M i l novecentos e cinco, 

no dia quinze de agosto, 

trabalhando com afinco, 

muito firme no seu posto, 

Cairbar Schutel deu à vida 

ãquela obra já sem f io , 

que por todo3 nós é lida 

e tem por nome " O Clarim " . 

Ê um arauto noticioso 
que nos leva ao bom caminho; 
nos afasta do espinhoso 
para a estrada sem espinho. 

Nos Indica nesta era 

o caminho da verdade, 

e nos ensina que impera 

" F é , Esperança e Caridade." 

Siydney G . W y s s Barreto 

aprendemos que a faaiilia consan-
guinea representa, para cada um, 
o reflexo de seu passado, po-
dendo ser tanto agradável quan-
to desagradável, sempre de acor-
do com o que se realizou nesse 
mesmo passado. 

Assim. * a Misericórdia Divl-
na atuando em no*$o camiDbo 
para a perfeição, colocando em 
nossa frente os elementos neces-
sários e importantes do reajuste 
espiritual. 

Seria até bom que pudésse-
mos, no devido tempo, compreen-
der nossos companheiros fami-
liares de tarefa reajustante, den-
tro do problema que cada um 
traz e da caridosa presença co-
nosco, sempre dentro da pro-
blemática que representamos. 

Já disse um pensador do pas-
sado, que a família é Deus que 
nos impõe e os amigos somos 
nós que os escolhemos, pensa-
mento esse que bem reflete mui-
tos pontos da vida que passa-
mos quando somos defrontados 
com familiares que nos propor-
cionam sérios aborrecimentos, e, 
em contrapartida, com amigos 
que nos alicerçam, grandes e 
muitos momentos de felicidade. 

E quantos lares são desfeitos 
pela incompreensão da necessi-
dade de reajustamento entre seus 

boje, do que a glóifa de alcan-
çar a felicidade eterna. 

Quantos adiantamentos de rea-
justes assistimos, apenas porque 
não se quer tolerar mais um 
pouco, exigindo-se, no entanto, 
tolerância sempre para 81 próprio 

Healmentr nem sempre se pode 
conferir igualdade de tratamen 
to entre os amigos e os familia 
res, e teto porque os nossos fa 
miliares estão conosco com to-
dos cs seus defeitos e qualida-
des, srjam esses valores oculto» 
ou aparentes. 

O s amigos, porém, prd tmos-
e o mais das vezes o fazemos -
selecioná-los pelas qualidades 
aparentes que representam. 

Uma vida representa muito 

pouco, em razão da eternidade do 

Espirito, dai as recomendações 

de que devemos tolerar sempre 

e trabalhar mais pelo nosso pró-

ximo. 

N ã o resta a menor sombra de 

dúvida de que o nosso próximo 

mais próximo deve ser olhado 

em nossos familiares, que por 

Mercê do Divino Pai estão co-

nosco nesta tarefa de reajuste, 

e são eles os nossos companhei-

ros para acerto de contas mais 

urgentes. 

Sérgio Lourenço 

NO 

amor e caridade 
S$o três palavras pequenas que 
chem o coração humano, quan-

sâo praticadas. 
Meus queridos irmãos, vamo< 

nalisá-las separadamente: 
Fé: — a fé é a confiança que 

epositamos em Deus. Quem tem 
confia muito em Deus, por-
: sabe que nada pode sem o 

uxllio de nosso Pai Celestial, 
uem tem fé, trabalha com co-
gera e alegria. 

Nós lejios fé em Deus por-
ue sabemos que Ele é um Pai 
ondoso que não desampara 
enhum de seus filhos. 
Amor: — O nosso primeiro1 

«ver é amar a Deus sobre to-
ai as ooi&as e ao próximo co-

nós mesmos. Quem ama 
eu próximo está sempre pronto 

perdoar e esquecer as ofensas 
ue recebe. É bondoso, obediente 
serviçal, gosta de prestar um 

É verdadeira e sincera; ama 
justiça e a verdade. 
Enfim, a pessoa carido«a faz 

aos outros somente aquilo que 
desejaria que os outros lhe fi-
zessem. 

A beleza de um minuto nos 
ensina, muita vez, a povoar de 
alegria a existência inteira. 

D á também algo de ti aos que 
bracejam no torvelinbo do sofri-
mento, e mesmo que possas o-
fertar apenas um pingo de amor 
aos que padecem, tua dádiva 

Uma irmã desconhecida 

angústia humana e subirá, cris-
talina e luminescente, na direção 
dos céus, para enfeitar a glória 
de Deus. 

Seja qual for o problema, faça 
o melhor que você puder. 

Com essa página de Fé, A-
mor e Caridade, não é possível 
que haja irmãos que não com-
preendam a grandiosidade e a 
beleza do que está sendo escla-
recido. 

Com a compreensão de todos, 
a hz e a paz do Altíssimo rei-

será filtrada pelas correntes da nará em vossos corações. 

Desenvolvimento gradual do espírito 
Em planeta subespiritualizado, 

como o nosso, a existência da 
criatura humana é delimitada 
pelo intervalo entre o nascimen-

— . . . to e a " morte " ! . . . Período 

avor sem se importar com are- demasiado escasso para que 

campo 
Escreve João Evangelista, 

cap. 20, vers. 26 a 29: 
* E oito dias depois, estavam, 

outra vez. os seus discípulos 
dentro ( da casa ) e Tomé com 
eles. Veio Jesus às portas fe-
chadas, e pôs-se em pé no meio 
e disse: 

— Paz seja convosco. 

Logo disse a Tomé: 

— Mete aqui o teu dedo e vê 
as minhas mãos; chega também 
a mão, e mete-a no 
meu lado. E não sejas incrédulo, 
mas fiel. 

Respondeu Tomé e disse-lhe: 
— Senhor meu e Deus meu 

DiS3e-lhe Jesus: 

— Tu creste, Tomé, porque 

me viste. Bem-aventurados os 

que não viram e creram. 

(Bíb l ia Sagrada. Versão do 

Padre Antônio Pereira Figueire. 

do. Vo lume X I , Editora das 

Américas — Pág. 140 ). 

x X x 

Tomé ouviu a voz de Jesus. 

Podeiia identificá-la. Desde o 

chamamento para o seu ministério: 

/ ' D e s i g n o u os doze, a saber: 

' Simão. a quem chamou Pedro: 

, Tiago, filho de Zebedeu; e João, 

irreão de Tiago; André, Filipe, 

Battclomeu, Mateus, Tiago ( fi-

lho de Alfeu ), Tadeu, 

p a r a p s i c o 

compensa. Evita tudo o que lhe 
possa prejudicar o corpo e o es-
pirito, ou causar prejuízos aos 
outros. 

Caridade: — Se t preciso fa-
zer o bem para a gente ser fe-
liz, devemos adotar a regra: — 
fora da Caridade não há salvação. 

A pessoa caridosa é paciente, 
ê bondosa, é honesta, é trabalha-
dora. 

N ã o tem inveja de ninguém, 
não prejudica s seu próximo, 
não t soberba e não tem orgu-
lho nem vaidadei. 

A pessoa caridosa, quando 
precisa repreender alguém, 
o faz com energia e sem magoar 

ser humano, por mais inteligen-
te, esforçado e estudioso que seja, 
possa adquirir todo, os conhe-
cimentos histórices. filosófico*, 
científicos, etc., indispensáveis 
ao seu aprimoramento e ilumina-
ção espiritual, que lhe propicie 
o ensejo de ingressar em mundo 
imediatamente superior. Ensejo 
esse que Deus, em Sua infinita 

Reencarnaçóes e, conseqüente-1'."" -—>—{. . » » « « . 
entorpecida mllrnarmen- I < ° « n a n e u ) e Judas Iscarlotes 

ao imperador Tlbêrio. 
Preferiu a identificação táctil. 

Seus dedos e suas mãos lhe da-
vam mais confiança. 

Jesus, entretanto, respondera: 
— Felizes os que não "v i ram" 
creram. 

Tomé não somente vira. Ouvl-
ra-o e o tecara . . . 

Por certo, o verbo ver cor-
responderia á visão total, con-
firmando a Identidade pelos cin-
co sentidos. 

Somos animais racionais. A 
razão, através do método socrã-
tlco da maiêutica, nos leva ãs 
conclusões cientificas das verda-
des inconcussas. 

Cremos, realmente, quando 
nossa razão noa aprova. E in-
corporamos ao nosso patrimônio 
mais uma verdade. 

As ciências biológicas e fisico-
quimicas estão sendo rhamadas 
para a comprovação da existên-
cia da alma. 

O s métodos serão especificoa. 
O s mesmos usados criteriosa-
mente por Wi l l iam Crookes, 
Ernesto Bozzano, Elizabeth 
O ' Esperance. Aperfeiçoados, 
graças ts técnicas do natural 
progresso cientifico. 

u ( Mas hé uma subjetividade Ina-
Simão litnãvel, que parte do bom-senao 

mente. 
te pela superstição dogmática, 
vive, a exemplo dos povoa pri-
mitivos, sem um alvo verdadei-
ramente esp i r i tua l . . . esbanjan-
do o tempo preciosíssimo que a 
Sabedoria Divina, meio dt* reen-
carnaçóes sucessivas, misericor-
diosamente concede a todas as 
pessoas, para que, assim, cada 
uma por si mesma, usando o 
seu livre-arbitrio e amparada 
pelo trabalho útil e honrado, 
pelo estudo, pela abnegação, pe. 
Io amor ao próximo, pela medi-

e sábia justiça, proporciona ato-.tação, pela renúncia ás glórias 

dos os Seua filhos, a fim de que'.efêmeras do mundo, conquiste, 

tenham as mesmas oportunidades j em diversos estágios terreno", 

de desenvolvimento gradual, nas I a força indispensável para li-

diversas gamas de mundos, no bertar-se de todos os sentimen-

Universo Infinito. tos Inferiores - causadores do 

(Escreveu Marcos no cap. 3. 

ver®. 13 a 19 ). 

Poderia reconhecer aquela voz, 

pois a ouvira, p*lcs caminhos da 

Palestina, em pregações de amor. 

Ou às margens do lago de 

Genezarê, falando aos ressofri-

dos hebreus. 

Poderia confiar nos seus olhos 

que admiraram o Rabi, dinâmico 

e tranqüilo, enérgico e suave, 

altivo e humilde. Belo, magesto-

samente, como afirmaria Plínio 

A maorla dos terricolas, igno-

rando a abençoada Lei das 

atraso intelectual, moral, espiri-

tual, filosófico, religioso, etc., 

que a impedem de conhecer a ver-

dadeira finalidade da V ida -

empreenda nova etapa de apren-

dizado e progresso, verdadeira-

mente cristão, libertador de to-

das as cadelas dogmáticas 

obscurantistas. 

Antenor de Miranda Reia 

persegue os caminhos ilumina-

dos pela Lógica. 

Jesus parece convocar-nos pa-

ra essa meditaçio introspectiva. 

Leon Denis nos convida, em 

seu livro " Aprés la mort " , pa-

lóglca natural, observando 

as civilizações que jâ se foram. 

Seus sofrimentos, sua arte, sua 

filosofia, suas reallzaçõs afetivas... 

Tudo que o Homem conse-

guiu. gloriosamente, pelo Bem, 

pela Verdade e pelo Belo, não 

pode ser reduzido a pô. Ao nada. 

As almas hão de conservar, 

para toda a eternidade, os seus 

patrimônios imarcessfvcls. 

Aquelas riquezas " que o la-

drão não rouba; a traça não 

corrompe; a ferrugem não con-

some " . 

Felizes os que " não tocaram" 

e hoje confiam irreverslvelmentet 

NewCon G. dt 3 ar roa 



ML : i .VH de ontem de hoje do amanha. . . 

N O r i c i A R 1 O 
• 8 • 1 daqui dali - dacolá do além... 

* P f i E G * D < j R — O pre-

claro orador e c o g l t m t i i b 

pirlta Diva lJo Pereira Franco 

realizou em nossa cidade suas 

conceituadas pregaçóes espiritas. 

Tambéj» diversas d l a l e s de 

nossa Urg ia j receberam a vlsl-

la dess>e e.t imado irmão prega-

dor. No» dias I ) . H t 15 esti-

ve o tribuno baiano r a Frasca, 

onde falou no auditório do "Ea-

perança e Fé " , Sa lão " Anâl la 

Franco" , do Pestaloztl, e na Lo-

ja Maçõaica "Amor á Virtude": 

dia 16 esteve em Batatais, 17 

em R .bürão Preto, dia 18 em 

flebedouro, para faier o término 

dessa excursão na sede da União 

d i i Moços Espiritas d : R.belrão 

Preta, em d i t a de 20. Patroci-

naram essa vitortosa programa-

ç i> : F . Ed Pestalozzl. União 

d >s Mocos Espiritas de Ribeirão 

Preto, Clube do Livro Espirita 

d» Fraaca e Ca lçad j * " Améri-

co Palertao " . tendo a Irmã profa. 

St ' Ia Ferreira Pal :rmo promovi-

do um J n t a r beneficente em fa-

v r da " Mansão do Caminho" , 

d> Salvador ( Ba ). 

« C O N F E R Ê N C I A - Fm 

d i t a de 27 de maio último, às 

20 horas, ao Ab-rgue Noturno 

" B-z-rra de Menezes " , de Cru-

zeiro ( S P . ) , ocorreu a confe-

rência espirita a cargo da profa 

Suzana M sozinho, da Guanaba-

ra. Essa promoção foi mais um 

compensa lor trabalho da União 

Municipal Esp. dessa localidade. 

+ F E S T I V A L E S P I R I T A -

Terminou dia 20 deste mês Je 

agosto, em Uberaba ( M G ). o 

X l l l Festival Espirita " Dr. Be-

zerra de Menezes " , patrocinado, 

como sempre, p; la Comunhão 

Espirita Crista, à cuja frente des-

taca-se a figura impar de Fran-

cisco C a n i l io Xavier. O Inicio 

desse acontecimento marcante 

para a crdnica espirita t ive lugar 

no dia H , quando na sede da 

C E C realizaram-se sessões pú-

blicas, distribuição de livros e 

edições especiais da imprensa 

dessa cidade do Triângulo Ml-

n-iro. E a i n l a dentro dessa 

p-og-arnação teve ocorrência a 

40i . D stribalção Geral de m i n 

riment 'S. roupas e calçados pelos 

dirigentes d^asa entidade. 

* D E C L A R A Ç Ã O JU01-

C I O S A — É a seguinte aexoli-

ca ;ão que nos d i . através da Im-

pressa. nosso dileto companheiro 

Chico Xavier, q u a n j o Justificou 

n motivo p i * qual irá receber o 

Titulo d : C i d a i â o Santlsta da 

cidade praiana de Santos: "Nós 
estimas muito reconhecido à cí-

dtds de Ssntos. Nossos compa-
nheiros de Santos, e eu. sabe-

mos muito bem que n i o mereço 
titulação. Mas recebemos essa 

gentilezs d o popo ssoriiía, a-

travès de seus legisladores, co-

mo sendo um gesto de carinho 
e muito respeito para com a 

nossa Doutrina. " 

* C E P A - A Confederação 

Espirita Pan-Americana, pelos 

seus dirigentes, acaba de convo-

car o I X Congresso Espírita 

Pan Americano, que »e dará de 

3 a 9 de dezembro deste ano de 

1972, na capital do México — 

República Mexicana. 

* D I R E T O R I A — A Fede-

ração Espírita do Estado da 

Guanabara elegeu e empossou 

sus Di'etoria e os elementos dos 

diversos órgãos diretivos de seu 

corpo executivo e a iministrativo. 

Sua Diretoria executiva está 

co is t l tu i ia pelos seguintes con-

frades: PRES . : dr. Antônio Pai-

va M-lo: V I C E S : Major Lauro 

Demoro e Flãvio de Scuza Pe-

reira: SCRTS . : Ary Silva e Er-

a a n 1 Evangelista C a r v a l h o : 

TSRS. : Ei no Queiroz e Antônio 

de Souza Luceia. 

* S E M A N A L — Marcou 

êxito lncomum a realização em 

Goiânia ( G o ) da I V Semans 

Espirita des-a Capital . A Un ião 

Espirita Goiana foi a organiza-

dora de mais esse movimento 

promocional da Doutrina Espiri-

ta. que teve sua realização de 

21 a W d - Julho último. 

+ C E N T Ô S 1 M A D Ê C t V I A 

Q U I N T A - " T A Ç A D E 

L U Z " , edição Laks — 1972, 

tarnou-se também *' marco de 

l u z " , p i l s com e«te livro a crô-

nica espirita do Brasil comemo-

ra a i 15a. ob-a p<lcografada por 

Francisco Când ido Xavier. O 

lançamento drssa edição teve 

lugar no dia IS deste mês de 

agosto, na sede da *' Comunhão 

Espirita Cristã " , de Uberaba 

(MG ) , quando da comemoração 

do X l l l Festival do Livro Espirita, 

patrocinado por esssa entidade 

* D R P E R E I R A B R A S I L 

Em visita ao companheira Agne-

lo Morato, nosso reditor, esteve 

uns dias conosco a dr. José Pe-

rei-a Brasil, ju«t aposentado da 

Magistratura Mineira e inspirado 

poeta, nosso colaborador, a quem 

dev-mos inúmeras Jóias literárias 

de seu estro poético. Em sua 

companhia esteve a dedicada es-

posa profa. lolonda Bauchont 

Brasil, também nossa colabora-

d o » inaigne. 

* P R O P . J O S 6 F E R R E I R A 

C A RR A T O — Também nos deu 

o convívio de umas horas de vi-

sita fraterna o doutor Ferreira 

Carrato, um doa mais destacados 

historiadores patrícios, com par-

ticipação ativa como educador 

na Universidade de São Paulo 

e a quem ae deve inúmeras pes-

quisas cientificas e históricas so-

bre o tempo colonial do Estado 

de Minas Gerais. J F. Carrato. 

do mesmo modo, veio at t Fran-

ca para estar ao lado de nosso 

redator, quando do passamento 

ie seu filho 

* P A S S A M E N T O S * 

Só agora nos ch?ga és mãos 

notícia do deseolace da muita 

digna professora da. Umbt l i na 

Esteves Novaes, esposa de nos-

so companheiro e colaborador 

Jornalista Olivio Novaes atual-

mente residente em Campinas 

( S P ) . 

0*decesso dessa estimada Ir-

mã ocoireu em Recife ( P E ), no 

dia 18 de fevereiro último, onde 

residia, com seus filhos Luiz Car-

los, do comércio reclfense, 

|oâo Alfredo, bancário, e Célia 

Novaes, professora do curso se-

cundário J o Estado Pernambu-

cano. Aos s*us familiares, bem 

como ao robusto co-idealista 

Olivlo Novaes, nossa solidarie-

dade, quando psdimos ao Criador 

amparar o espirito de sua devo-

a l a esposa. 

* Em São Manoel ( S P ) . 

onde residia, desencarnou a I" 

do corrente o confrade dr. Rau l 

Soares, Secretário d" " O Men-

sageiro do Lar " e valoroso ele-

mento do Lar " Anâl la Franco". 

Era esse confrade muito estima-

do nesse Lar, onde durante mui-

to tempo dedicou seus despren-

didos serviços, dentro dos objeti-

vos da Doutrina. Ao sepuita-

mento falou o confrade prof. ). 

Herculano Pires, saudando em 

bela oração o espirito desse ba-

n lhador rsphita. Nós de " A 

Nova Era ' almejtmos t o con-

frade Raul toda Paz e H . r m o 

ola lá na Pátria Comum, onde, 
1 por certo, terá continuidade sua 

ação cristica. 

fr Em Penápclis ( S P ) , a 

18/7/72, fez k u traaspasse o 

confrade Lindolfo José Leite, 

elemento de «alor dentro da 

Doutrina e multo estimado de 

todos os que lhe tiveram o pra-

zer do convívio. " A Nova E>a" 

envia à sua numerosa familia 

sinceras condolências, almejando 

ao espirito d* Lindolfo muita 

Paz e que continue no Além sua 

eficiente ação em prôl do Bem e 

da Verdade. 

* Em Campinas ( àP ) , onde re-

sidiam, fizeram seu transpasse, no 

final do ano passado, os confrades 

sr. Augusto Pereira Mathlas e 

Heorique Veiga, assinantes des-

te ]oroal. Somente hoje fomos 

informados do desencarne desses 

irmãos, que ocuparam aeu lugar 

dr conacieociosos militantes da 

Doutrina Consoladora. Paz e 

Amor lhes almejamos. 

* P U B L I C A Ç Ã O - Rece-

bemos, em oferta pessoal de aeu 

autor, João Marcelo Silveira. 

" O porquê do nascer, viver e 

morrer do m u n i o h umano " . 

J obra-intuitiva e psicografada. É 

( um trabalho de muita boa von-

tade e, por seus escopos alta-

mente espiritualistas, define o 

Autor como autêntico propugna-

dor pelos idelals cristãos, lançan-

do punhados de verdadea divi 

nas a esse conturbado mundo 

de hoje. Endereço do Autor: Rua 

Brigaddro Galvão, 590 - 3" An-

dar • Apto. 102 - São Paulo. 

* L I V R O — R-cebemos e 

agradecemos " Un indo duas lu-

zes " , de Teresa Rogério, livro 

que ê uma nova edição muito 

| aumentada dr " Doutrina e 

Cxeaplíflcação " , este já esgota-

do. A obra contém proveitosas 

elucidações evangélicas, â luz 

da 3* Revelação. Pode se adqui-

ri la ao preço de Cr$ 4,00, pe-

lo Reembolso Postal ( Av. Ipi-

ranga. 1 1 38 - 5* Andar • Apto. 

53 - 01010 - São Paulo - S P -

Fone 36-2716 ). 

* N A S C I M E N T O - O lar 

Jos confrades Celso Martins e 

Nell alegrou-se, a 10 último, 

com o nascimento de Silvana 

Tavares Martins. Nossos cum-

primentos soa prezados pais, e 

à Silvana os augúrlos de uma 

existência proveitosa e frliz. 

I i i m i «< Fam i l i a d i l f l t i B r a s i l e i r a 

F R A N C A (Eat. São Paulo), 31 de agosto de 1972 : - ] 

Manifestação de "i 
= carnados) na 

Pessoa religiosa, criati, espiri-

tualista. é aquela que, prellml 

narmente, não deve duvidar de 

que o ser humano ê, em essên-

cia. um espirito, uma alma. E-

xiste, ate h(J-, tanta geate que 

se diz religi- sa, mas tem medo 

de mo te, de eiplrtto Não seria 

falta de fé. fa la de lógica, fal-

ta de raciocínio? 

A Bíblia ensina e demonstra, 

repetidamente, no Ve lho e Novo 

Testamento, que a p<aioa huma-

na è, de fato, um ser imortal, em 

evolução, em aperfeiçoamento, 

em auto-educeção, caminhando 

para Deu*, ora vivendo em cot-

po f sico, ora vivendo fora des-

te. mas em corpo espliitual ou 

! fluldico. Ensina, também, citando 

• fenômenos diversos, que a co-

municação, o intercâmbio, entre 

homem encarnado e homem de-

sencarnado é possível, é natural, 

é normal e constante, embora 

uma grande parcela da humani-

dade nio o perceba, n i o sinta, 

n i o aceite e não cultive esaa 

rrslidade. A comunicação dos 

desencarnadoa (erroneamente 

chamados "mortos" ) concorre 

para o fortalecimento da fé, para 

a certeza da sobrevivência, da 

imortalidade. 

Um dos pontos culdlnantes 

dos ensinos de )esua foi demons-

trar que a morte cão e liste. Ele 

demonstrou que n hemem-espi-

rlto sobrevive ao fenômeno da 

morte material e que pode ma-

nifestar-se aos encarnadoa. E , 

temporariamente, materializar-se 

diante deles, condensar seu pe-

rlsptrito ou corpo espiritual. Je-

sus n i o somente ensinou easas 

verdades, mas as demonstrou, 

com sua própria pessoa, após 

seu desenlace na cruz: " Pai, em 

tuas mãos entrego o Meu Espi-

rito " (Lucas 23:46). Após estas 

palavras, Jesus passou para o 

plano espiritual. Três dias de-

pois. reaparece e convive com os 

apóstolos e discípulos, mloistrsn-

do-lhes instruções. E onde está 

Jesus? N ã o está vivo? N ã o ê 

Ele um espirito plenl luminoso, 

da mais eleva la categoria, viven-

do intensamente nas alturas do 

Infinito, de onde preside e go-

verna oa destinos de nosso Pla-

' t 

( iu dtsei 
(2) 

neta? 

Uma das mais belas e tocn 

tes msnlfestaçóes de "morto* 

ou de homens desencarnados I. 

aquela que te deu no monte T< 

bor, aob a iniciativa e presidi: 

cia de Jesus. Convocando os 4 

póstolos Pedro, Tiago e Joá 

que foram arua companheiros c: 

outras maravilhosas atlvidai 

espirituais ( inclusive d< curas 

entrou Je-us em conversação co 

os espíritos Moisés e Elias. í 
veram eates possibilidade de m 

terlalizar ou condensar seus co 

pos espirituais diante de Jese 

Pedro, Tiago e João, compõe? 

tes encarnados daquela subliz 

da reunião ou aeasão espirilj 

e medldolca (Mateus 17: 1 e i 

guiotes: Marcca 9: 28). 

A comunhão, o intercâmb 

com o plano espiritual, coi 

res espirituais ou pessoaa dese: 

camadas, foi constante, hablti 

na vida dos povoa bíblicos, i 

profetas, de Jesus, dos apóatol 

discípulos e cristãos dos prin< 

ros tempos, como provam t d: 

cumeotsm os livros do Velbo 

do Novo Testamento, e a hlsi 

ria do Cristianismo prlmltiv 

Tantas vezes Jesus se dirigira 

espíritos Impuros, ignorantes, ali 

da presos â vida material e qi 

estavam produzindo ou coosus, 

esndo enfermidades e petturbi 

ç&es a encarnadosl E Jesus, ei 

tão, realizando a cura, detera-

nava que eles ae a fas tassem! 

se desligassem dos enferm: 

Quem )* leu os 4 Evangelho 

o Atos dos Apóstolos tomou c 

nhecimento de tais atlvidadea c. 

rativas e libertadoras reallzed 

por Jeaas. 

Foi ainda o próprio Cris1 

depois de stu retorno âs «knrá 

do Infinito, ás "Esferas Reapla: 

decentes", que veiu comunica:-1 

direta e pessoalmente com Pau-

para sua conversão e transi; 

maçâo Interior, na estrada 

Damasco. Em seguida, ministn 

lhe orientações, bem como 

discípulo e médium crlatão A » 

nlas. Essa é uma das mala I: 

das e mais expressivas passage: 

do Novo Testamento ( Atoa í 

e seguintes). Piossegulremc: 

João C o m a Veiga 

Curso de reavivamento de princípios^ básicos par 
dirigentes de trabalhos espiritas 

O reavivamento dos princípios 

básicos da doutrina, o reexame 

de normas imprescindíveis, assim 

como a reonemorlzação de pon-

tos substanciais do Evangelho, 

são de Incontestável valia, para 

se evl'ar o chouto rotineiro, o 

enfraquecimento do ritmo de In-

teresse e atividade. 

Asalm pensando, a U M E de 

S l o Carlos vem de promover 

um curso de preparação e orien-

tação dr dirigentes de trabalhos, 

consistente em aulas ministradas 

lurante dois dias. Tais aulas, 

de caráter eminentemente objeti 

vo, cobrirem os seguintes temas: 

Sessão Prática de Espiritismo, 

Espiritas em Equipe. Sessões Im-

provisadas. Setores Concomitan-

tes do Espiritismo Cristão, Ne-

cessitados de Luz, Formação e 

Orientação de Grupo, Função 

da Harmonia e do Amor Entre 

os Membros da Mesma Entida-

de, Relaçóes Humanas em Espi-

ritismo Cristão, Trabalhos de 

Desobsessão. 

O curso teve lugar em 19 e 

20 do corrente mês de agosto, 

na "Casa do Caminho" Instituição 

Espirita Cristã e foram os se-

guintes os professores: dr. J o i o 

Stella, dr. Antônio de Almeida 

J r . profa. Lucilla Malta , dr. 

Nilson Gandolf i , Benedito Perei-

ra da Silva, Nayr Góe i Morei-

ra, Antônio de Lourdea Rondon, 

Eufrausino Moreira. 

A nota relevante do modesto 

movimento ê o fato de haver a 

primeira aula ter sido dada por 

um Jovem da Mocldade Espirita 

"Obreiros do Bem", de São 

Carlos. Trata se do Jovem Edus: 

do Laguna , que falou aobre í' j 

maçâo e Orientação de Gru; f 

B pensamento da U M E , \ 

qual são presidentes, vice-p^ 

sldente e preaidente-adjunto, r» 

pectivatnente, o sr. Wa ld l r G | 

nha, a snra. Nayr Góes Moft| 

ra e o Sr. Durval Martlnez, >' 

bordar, em palestras informi< 

de suas reuniões, aspectos * 

conclusões dos temas estudada 

O jovem Aparecido Augusc; 

secretário da U M E , dará mv-

Informações a respeito. 

A noite do primeiro dia, : 

servida na própria "Casa do Cf 

mlnho", oferecidos pela entida» 

uma canja, e no segundo í ' 

um almoço singelo e frateru 

O ambiente de alegria vale <;j 

mo estimulo aos dias futuros-


